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DOCUMENTO DE REVISÃO N" 01/2018 

1. 	 Título: "Apoio À Implementação de Estratégias e Ações de Prevenção, Controle e 
Combate à Desertificação Face aos Cenários de Mudanças Climáticas e à Convenção das 
Nações Unidas de Combate à Desertificação (UNCCD)". 
2. 	 Código do Projeto: BRAIIICAI14/00 I 
3. 	 Sede do Projeto: Brasília - DF 
4. 	 Área Temática: Meio Ambiente - Desertificação 
5. 	 Instituição Nacional Executora: Secretaria de Extrativismo e Desenvolvimento Rural 
Sustentável do Ministério do Meio Ambiente (SEDR-MMA) 1 Departamento de 
Desenvolvimento Rural Sustentável e Combate à Desertificação. 
6. 	 Início do Projeto Original: 26/12/2013 Término do Projeto Original: 26/12/2018 
7. 	 Proposta de Alteração de Prazo na I" Revisão: 26/1212020 
8. 	 Aporte da Instituição Nacional Executora: 
Valor Original: R$ 9.999.300,15 (nove milhões novecentos c noventa e 
nove mil, trezentos reais e quinze centavos) 
Valor da Revisão N° OI: R$ 9.999.300,15 + Rendimentos (R$ 306.796,84) 
Valor Total: R$ 10.306.096,99 (dez milhões trezentos e seis mil e 
noventa e seis reais e noventa e nove centavos) 
9. 	 Origem dos Recursos da Instituição Nacional Executora: Ministério do Meio Ambiente 
e Agência Nacional de Águas. 
10. Breve Descrição do Projeto: O Projeto tem como objetivo principal o desafio de definir 
estratégias para o planejamento e implementação de ações de prevenção, controle e 
combate à desertificação face aos cenários de mudanças climáticas e à Estratégia Decenal 
da UNCCD. Portanto, espera fortalecer os processos de formulação e de implementação de 
estratégias de combate à desertificação de modo a consolidar a Politica Nacional de 
Combate à Desertiflcação e Mitigação dos Efeitos da Seca e a garantir uma maior 
interação do MMA com o conjunto dos atores sociais e institucionais assegurando que os 
resultados a que se propõe alcançar cheguem efetivamente aos beneficiários locais 
atingidos pelos efeitos da seca e impactos adversos aos processos da desertificação. 
11. Objetivos da 1" Revisão do Projeto: 
a) Adequar indicadores do projeto em face das novas estratégias e atividades executadas 
pelo Ministério do Meio Ambiento no âmbito da política nacional de combate à 
desertificação, principalmente para a promoção de intervenções locais demonstrativas. 
b) Incorporar ao orçamento do projeto dos recursos gerados pela aplicação fll1anceira 
sobre o saldo da conta operacional do Projeto, no valor de R$ 306.796,84 (trezentos e seis 
mil e setecentos e noventa e seis reais e oitenta e quatro centavos). 
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c) Ajustar e ampliar do prazo de vigência de 26112/2018 para 26/ 12/2020; 
d) Remanejar recursos entre linhas orçamentárias nos objetos de gastos: OGM 5 ­
Publicações para OGMs 3 - Treinamento, Capacitação e Eventos c OGM 8 - Consultorias 
e prestações de serviços; OGM 9 - Outros custos para OG M 8. 
Aprovado em Brasilia, DF, aos .. J~ .. dias do mês de .~.ç;.tt .r'I.~.~\)... de 2018, em três 
Pelo Gove o da República Federativa do Brasil 
Embai xado Ruy Carlos Pereira 
Diretor da (ó,gência Brasileira de Cooperação 
Data:~1 \ I~ 
, 

Pelo a g ismo de Cooper ção Técnica Internacional 
Hemán Chiriboga 
Representante do Instituto Interamericano de C eraçào para Agricultura (IICA) 
Data : I---=..!-/~=---__ 
o Executora Nacional ela Inst'tu ' 
a ' Rodrigues 
Diretor Nacional do PCT BRA/IlCAl I4/00 1 
Diretor do Departamento de Desenvolvime to Rural Sustentável e Combate à Desertificação 
do Ministério do Meio Ambiente - DRSDI MA 
Data : 1 1 
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1. PROPOSTA DE l' REVISÃO DO PROJETO 
1.1 OBJETIVOS DA I' REVISÃO: 
1.1.1. Adequação de Resultados e Indicadores 
1.1.2. Prorrogação do prazo 
Data de conclusão do Projeto de Cooperação Técnica (PCT) estabelecida no documento 
original: 2611 2/20 18. 
1.1.3. Aporte Adicional de Recursos: 
Orçamento original: R$ 9.999300, 15 
Orçamento com aporte dos rendimentos R$ 306 796,84 
Orçamento total para o Projeto: R$10.306.096,99 
1.2 JUSTIFICATIVA PARA A (' REVISÃO DO PROJETO: 
As revisões aos Projetos de Cooperação Técnica, estão previstas no Ternlo de Cooperação do 
PCT, no Título IV "Da Gestão e Operacionalização", Art. 8. alínea "b" e poderão ser 
propostas, sempre de comum acordo, pelo Governo Brasileiro, por internlédio da ABC ou da 
Instituição Executora, no caso o Departamento de Desenvolvimento Rural Sustentável e 
Combate à Desertificação da Secretaria de Extrativismo e Desenvolvimento Rural Sustentável 
do Ministério do Meio Ambicntc, e pelo IlCA, mediante sua Representação no Brasil. 
Nesse contexto, a Coordenação Executiva do Projeto , no cumprimento de suas atribuições, 

propõe a I' Revísão do PCT com os objetivos de: 

a). Adequar indicadores do projeto em face das novas estratégias e atividades executadas pelo 

Ministério do Meio Ambiento no âmbito da política nacional de combate à desertificação, 

principalmente para a promoção de intervenções locais demonstrativas. 

b) . Incorporar ao orçamento do projeto dos recursos gerados pela aplicação financeira sobre o 
saldo da conta operacional do Projeto, no valor de R$ 306.796,84 (trezentos e seis mil e 
setecentos e noventa e se is reai s e oitenta e quatro centavos). 
c). Ajustar e ampliar do prazo de vigência de 26/ 12/2018 para 2611 2/2020; 
d). Remanejar recu rsos entre linhas orçamentárias nos objetos de gastos: OGM 5 ­
Publicações para OGMs 3 - Treinamento, Capacitação e Eventos e OGM 8 - Consultorias e 
prestações de serviços; OGM 9 - Outros custos para OGM 8. 
O principal objetivo da revisão, sob o ponto de vista técnico, é apoiar a difusão , nas 
áreas susceptíveis à desertificação - ASD, da estratégia definida pelo governo brasileiro para o 
combate à desertificação, quais sejam as Unidades de Recuperação de Áreas Degradadas e 
Redução de Vulnerab ilidade Climática - URAD. Este apoio se dará por meio da implantação 
de unidades de referência, com vistas a promover a transferência de tecnologias e 
metodologias para parce iros governamentais e não-governamen tai s que irão difundir estas 
unidades pelo território das ASD. Tendo em vista que o PCT BRAlI4/001, encontra-se no seu 
4° ano de execução, sem sofrer atualização, especialmente para adequação de resultados e 
5 
indicadores do projeto em face das novas estratégias do Ministério do Meio Ambiente, 
justificamos a necessidade de realização de revisão do PCT. 
Destaca-se que a revisão em questão não contempla alteração do objeto nem dos 
objetivos e resultados do PCT, E, sim, aponta para a necessidade de atualização de indicadores 
e mecanismos de verificação do alcance dos resultados, uma vez que boa parte das atividades 
já foram executadas, especialmente, as atividades relacionadas às seguintes iniciativas: 
elaboração de marco legal ; realização de encontros, oficinas, conferências, workshops de 
divulgação e intercâmbios; ações de capacitação, treinamentos e dias de campo; elaboração de 
diagnósticos e estudos específicos; implantação de unidades demonstrativas de boas práticas 
de combate à desertificação e convivência com o semiárido, Com relação á execução do 
projeto, ressalta-se que cerca de 80% das atividades do objetivo I e 100% das atividades do 
objetivo 2 foram concluídas , sendo o foco principal do último ano do cronograma original do 
projeto (2018) e dos dois anos da primeira revisão (2019-2020) a execução dos resultados do 
objetivo 3, que priorizará a implementação de intervenções locais demonstrativas de combate 
à desertificação, no caso as Unidades de Recuperação de Áreas Degradadas e Redução de 
Vulnerabilidade Climática - URAD, De fato, as ações restantes, a serem executadas no 
Objetivo I, servirão de suporte para esta estratégia mais ampla de intervenção local. 
Portanto , a proposta de revisão, além de considerar as entregas e os avanços resultantes 
da execução do PCT, aponta para a necessidade de adequação, sobretudo apoiar a difusão das 
URAD, aplicando-se os recursos oriundos do MMA/Fundo Clima, 
Nestas unidades, inseridas no planejamento municipal e tendo a micro bacia 
hidrográfica como unidade trabalho, são executadas ações demonstrativas ambientais, sociais 
e produtivas, implementadas por meio de seis diferentes atividades: 
,/ Capacitação e treinamento 
,/ Recuperação e Conservação de solo, água e biodiversidade 
,/ Captação e annazenamento de água 
,/ Saneamento básico 
,/ Eficiência energética 
,/ Unidade de Produção 
Importante destacar que se constitui prioridade, para o sucesso da estratégia, o 
envolvimento das famílias na execução direta das ações previstas para cada comunidade, 
enquanto unidades demonstrati vas, isto é, por meio da construção de cisternas, barragens , 
fogões ecológicos, casas de mel , dentre outras, no sentido de apropriação das tecnológicas pela 
comunidade e incremento temporário na oferta de emprego e na renda familiar, utilizando 
metodologia 'aprendendo fazendo', Cada URAD contempla aproximadamente 30 famílias, 
inserida em uma microbacia prioritária, 
Os resultados esperados são, em curto prazo, mitigar os efeitos da seca e gerar 
emprego e renda, Em médio prazo, os resultados serão a recuperação ambiental, redução de 
vulnerabilidades, melhoria da qualidade de vida e desenvo lvimento de tecnologias de 
adaptação, Ao focar na recuperação de áreas degradadas e redução da vulnerabilidade 
climática, através da implementação de medidas de adaptação, as URADs contribuem para a 
implementação da convenção de combate à desertificação, a Meta 15,3 dos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável e as metas de NDC, 
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1.3 DESCRIÇÃO DOS OBJETIVOS, RESULTADOS E ATIVIDADES A SEREM 
DESENVOLVIDOS NA l' REVISÃO: 
OBJETIVO GERAL 

Apoiar o Ministério do Meio Ambiente no planejamento e na implementação de estratégias e 

ações de prevenção, controle e combate à desertificação face aos cenários de mudanças 

climáticas e considerando o Plano Estratégico Decenal (2008-2018) da Convenção das Nações 

Unidas de Combate à Desertificação (UNCCD). 

OBJETIVOS ESPECiFICOS 

Objetivo Imediato I: Definir a fonnulação, adequação e implementação de políticas, 

estratégias, programas e projetos de combate à desertificação com base na Estratégia Decenal 

da UNCCD. 

Objetivo Imediato 2: Atualizar o estado da arte do conhecimento das condições de 

sllstentabilidade das ASD, tendo em conta cenários de mudanças climáticas e a espacialidade. 

Objetivo Imediato 3: Integrar, fortalecer e difundir as boas práticas de prevenção e combate à 

desertificaçào. 

1.3.1. Resultados 
OBJETIVO IMEDIATO 1: Definir a fonnulaçâo, adequação e implementação de políticas, 
estratégias, programas e projetos de combate à deserti ficação com base na Estratégia Decenal 
da Convenção das Nações Unidas de Combate à Desertificação-UNCCD. 
v' 	 Resultado 1.1: Sistema de gestão para implementação de a~ões de combate à 
desertificação, adaptação e mitigação às mudanças do clima nas Areas Susceptíveis à 
Desertificação - ASD de acordo com o marco geral das Convenções do Rio, 
apri morado. 
(a) nivel de realização até o momento do resultado 
v' 	 Em ju lho de 2015 foi sancionada a lei 13.153, que institui a Política Nacional de 
Combate à Desertificação e Mitigação dos Efeitos da Seca e seus instrumentos e 
prevê a criação da Comissâo Nacional de Combate à Desertificação-CNCD; 
v' 	 Em dezembro de 2016 o MMAlDRSD elaborou proposta de Decreto para a 
regulamentação da Lei 13.153/2015, contemplando a regulamentação dos artigos 
que tratam da CNCD. Nesta proposta está prevista uma estratégia para a 
implementação do Plano de Ação Nacional de Combate à Desertiflcação - PAN 
Brasil ; 
v' 	 Para a qualificação do modelo de gestão da CNCD foi instalada uma câmara 
técnica no âmbito da comissão e instituído um regimento para o seu 
funcionamento; 
v' 	 No transcorrer da execução do PCT, foram realizados diversos eventos nacionais 
com a participação dos membros da CNCD, destacando-se seminários , encontros 
técnicos e conferências; 
v' 	 Com relação à eventos internacionais e regionais , foi realizado evento paralelo na 
COP 12, ocorrida em Ankara/Turquia/2015 e, em novembro de 2014 foi realizado 
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o I Encontro técnico de intercâmbio dos países de Língua portuguesa no âmbito da 
UNCCD; 
,/ Em 2016 foi enviado um relatório nacional para a UNCCD (periodo 2014-2015), 
relativo à implementação da sua Estratégia Decenal de Combate à Desertificação; 
,/ Em 2017 foi realizado Seminário sobre implementação de políticas públicas de 
combate à desertificação, em Teresina/Piauí, incluindo agenda de preparação da 
participação do Brasil na 13" Conferência das Partes da Convenção de Combate à 
Desertificação - COP 13/0rdos/C hina ; 
,/ Em setembro de 2017 uma delegação do DRSD participou da COP 13 da UNCCD, 
na qual o Brasil aderiu ao Programa de Degradação Neutra da Terra ­ LDN; e 
,/ Aproveitando a parceria intema com a Secretaria de Recursos H ídricos e 
Qualidade Ambiental do MMA, reali zo u-se uma série de estudos para o 
aprimoramento das normas legais do acesso a água por meio do Programa Água 
Doce, utilizando a instalação de dessalinizadores no rol de alternativas para 
convivência com o semiárido, combate à deseltificação, adaptação e mitigação às 
mudanças do clima. 
(b) perspectivas: 
,/ 	 As execuções das atividades previstas para este resultado deverào continuar, 
principalmente no que tange à participação e intercâmbio com outros países na 
UNCCD, porém excluindo as ações específicas da SRHQ, uma vez que os recursos 
aportados da SRHQ ao PCT já foram executados. As ações do PCT serão alinhadas 
aos compromissos brasileiros junto à UNCCD e incorporando a meta do Objetivo 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 15.3. 
Resultado 1.2: Ações de cooperação técnica internacional estruturadas com iniciativas 
interinstitucionais de implementação da UNCCD identificadas e implementadas. 
(a) nível de realização até o momento do resultado : 
,/ 	No período de execução do PCT firmou-se uma plataforma de cooperação técnica com 
a aprovação de projetos junto aos seguintes organismos, visando contemplar diversas 
regiões e temas relacionados com o combate à deseltificação: 
,/ PNUD (BRAlI4/G32), enfatizando a temática do manejo sustentável de terras 
no semiárido brasileiro , priorizando o estado de Sergipe; 
,/ Agência Espanhola de Cooperação Intemacional para o Desenvolvimento ­
AECID - Apoio aos municípios localizados em áreas susceptíveis à 
desertificação (ASD) no Brasil e na América Central (Trifinio) na 
elaboração de políticas públicas de redução da desertificaçào e 
vulnerabilidade climáticas; e 
,/ FAO (GCP/BRAl085/GEF) Projeto Revertendo os processos de 
Desertificação nas Áreas Suscetíveis à Desertificação do Brasil: práticas 
agroflorestais sustentáveis e conservação da Biodiversidade. 
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(b) perspectivas: 
./ 	 A execução das atividades previstas para este resultado deverá continuar, porém, 
inseridas no processo de implementação das URAD (Unidades de Recuperação de 
Áreas Degradadas e Redução da Vulnerabilidade Climática na Região Semiárida 
Brasileira), enquanto estratégia de combate à desertificação na região semiárida 
brasileira, em execução pelo MMA; e 
./ 	Encontram-se em estágio avançado tratativas com a AECID, ABC e a Organização dos 
Estados Ibero-americano, para a Educação, a Ciência e a Cultura - OEI (agência 
executora) para fonnali zação de novo projeto de cooperação, já elaborado, com o 
objetivo principal de "Ampliar a produção de conhecimento, disseminar boas práticas e 
desenvolver capacidades locai s, estaduais e federais que servirão de base para o 
aprimoramento das políticas públicas e das estratégias de desenvolvimento". As ações 
de capacitação deste projeto se reverterão em um programa de capacitação e 
intercâmbio para o combate à desertificação . 
As ações de cooperação técnica serão coordenadas e não sobrepostas, a partir da 
implementação de um plano de trabalho integrado, e vIsa garantir a 
complementariedade das ações de cooperação técnica para o combate à desertificação. 
Resultado 1.3: Estratégias de financiamento, fomento e dc valoração dos serviços 
ecossistêmicos, estruturadas e consolidadas. 
(a) nível de realização até o momento do resultado: 
./ 	Destacam-se entre as estratégias de financi amento a captação de rec ursos e 
estabelecimento de parcerias resultantes dos projetos de cooperação citados acima; e 
./ 	 Em relação aos recursos orçamentários, ressalta-se a execução de projetos em parceria 
com o Fundo Sócio ambiental da Caixa Econômica Federal, visando a sustentabilidade 
do uso da lenha nas ASD, por meio de manejo florestal e eficiência energética em 
fomos industriais e fogões domésticos, e Fundo Nacional das Mudanças do Clima por 
meio de inúmeros convênio para o combate à desertificação, inclusive o apoio a 
projetos, como aquele realizado pela Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade 
de Pernambuco - SEMAS - PE ( promoção da segurança energética, hidrica , alimentar 
e saneamento em 12 municípios), que inspiraram a estratégia URAD. 
./ 	 Realização de Curso de Elaboração de Projetos e Captação de Recursos com ênfase em 
fortalecimento institucional, no âmbito o Seminário Nacional de Auto sustentação do 
Movimento dos Trabalhadores do Campo; 
./ Apoio à elaboração de Plano Piloto de Combate à Desertificação do Seridó e do 
Programa de Fomento para a Sustentabilidade da matri z energética do setor Cerâmico 
e Gesseiro; e 
./ Realização de estudos cientificos sobre li SO da biodiversidade para o combate à 
desertificação, a valoração de serviços ecossistêmicos e resgate de práticas tradicionais 
de produção, mapeando , sistematizando e divulgando as boas práticas - Bahia, 
Pernambuco e Ceará. 
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(b) perspectivas: 
./ 	 A execução das atividades previstas para este resultado deverá continuar, porém 
envolvendo novos parceiros e de forma articulada com as iniciativas de captação já 
existentes, em nível de cooperação intemacional ou com recursos orçamentários; e 
./ 	Serão executadas duas consultorias para a elaboração de modelo de valoração de 
serviços ambientai s para a região do semiárido brasileiro, como subsídio ao Programa 
Produtor de Água, da Agência Nacional de Águas. 
OBJETIVO IMEDIATO 2: Atualizar o estado da arte do conhecimento das condições de 
sustentabilidade das ASD, tendo em conta cenários de mudanças climáticas e a 
espacialidade. 
./ 	Resultado 2.1: Estudos científicos para o combate à desertificação, a valoração de 
serviços ecossistêmicos, recuperação de áreas degradadas, resgate de práticas 
tradicionais de produção, mapeados, sistematizados e divulgados. 
(a) nível de realização ate o momento do resultado: 
./ 	Com o suporte de duas Agências Implementadoras, contratadas por meio de Carta 
Compromisso (Fundação Parque Tccnológico da Paraíba e Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento e Sustentabilidade -IABS), foram realizados diagnósticos, estudos 
técnicos e científicos, associados às ações formativas e de capacitação, contemplando 
temáticas relacionadas à desertificação, eficiência energética, resgate de práticas 
tradicionais de uso de recursos naturais da Caatinga. Importante destacar que na 
execução dos estudos cientificos, contou-se com a parceria da Universidade Federal de 
Pernambuco com estudos relacionados ao potencial de plantas da caatinga com 
potencial medicínal; 
./ 	Neste resultado destacam-se os estudos realizados para quali ficação do SAP em temas 
específicos, a exemplo da elaboração de ferramentas para consulta e acesso interativo e 
geração de mapas temáticos; 
./ 	Também realizaram-se estudos para a melhoria do modelo de gestão do Programa 
Água Doce, incluindo estudos para o aprimoramento das normas legais do acesso a 
água, a construção de modelos produtivos, utilizando os efluentes da dessalinização 
integrados ao contexto da convivência com semi árido e combate à desertificação. O 
objetivo foi promover a utilização dos dessalinizadores como alternativa para a 
convivência com o semiárido, combate à desertificação, adaptação e mitigação às 
mudanças do Clima; e 
./ 	Reali zação de diversos eventos de divulgação técnica e científica , com divulgação dos 
resultados, especialmente aqueles relacionados com a implementação do Programa 
Água Doce e a sustentabilidade da matriz energética (lenha) dos setores cerâmico e 
gesseira nas ASD e boas práticas de combate à desertificação. 
(b) perspectivas: Resultado Alcançado. 
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Resultado 2.2: Diagnóstico e inventário de boas práticas de combate à desertificação e 
mitigação dos efeitos da seca, reali zado. 
(a) nível de realização até o momento do resultado 
./ 	 Além de reali zação de reuniões técnicas e diversos eventos (seminários, simpósIos, 
dias de campo, vi sitas de intercâmbio) , tendo-se como resultados a produção de 
relatórios técnicos sobre boas práticas, realizou-se exposições em eventos de 
abrangência nacional , regional e local ; 
./ 	 Organização de um banco de experiências (projetos) para o Prêmio Dryland 
Champion, com premiação de iniciativas de boas práticas de combate à desertificação; 
./ 	 Apoio a reali zação do Prêmio Mandacaru enquanto projeto piloto para validação de 
iniciativas inovadores de projetos de boas práticas de combate à desertificação e 
convivência com a semiaridez; 
./ 	 Elaboração e impressão do livro "Caminhos para a Agricultura Sustentável: princípios 
conservacionistas para O pequeno produtor rural". Geraldo Barreto e Osani Godoy 
(autores). Brasilia. 2015 ; 
./ 	 Realização de Estudo e elaboração de proposta de Programa de di fusão de ecofogões, 
com levantamento e análise comparativa da eficiência das tecnologias existentes de 
fogões ecológicos; com elaboração de relatório técnico ; 
./ 	 Elaboração de texto para a Norma ABNT NBR ISSO 14055 - Guia de Boas Práticas 
para o Combate à Degradação de Terras e Desertificação; 
./ 	 Realização de diversos cursos c eventos sobre boas práticas de combate à 
desertificação no Centro Xingó de Convivência com o Semiárido, localizado em 
Piranhas-Alagoas (2016), com destaque para o I!I Seminário e Curso Internacional 
de Convivência com o Semiárido; e 
(b) perspectivas: Resultado Alcançado 
OBJETIVO IMEDIATO 3: Integrar, fortalecer e difundir as boas praticas de prevenção e 
combate à desertificação. 
Resultado 3.1: Estratégia de intercâmbio de informações Técnicas sobre a temática "combate à 
desertificação e mitigação dos efeitos da seca" para públicos-alvo diferenciados, elaborada e 
implementada. 
(a) nível de realização até o momento do resultado: 
./ 	 Destacam-se as iniciativas de intercâmbio realizados na execução do PCT, como a 
promoção de eventos, tais como: Intercâmbios entre os executores do Programa Água 
Doce; Dias de campo sobre manejo e conservação de solos; Conferência Nacional 
temática sobre ATER e Meio Ambiente e instalação de estande de difusão de boas 
práticas no Semiárido Show, promovido pela Embrapa; 
./ Elaboração de materiais técnicos e informativos sobre boas práticas de combate à 
desertificação pelo Centro Xingó, que teve suas atividades apoiadas pelo projeto ; 
./ Apoio na elaboração do material técnico do projeto Água Doce (MMA) para orientar a 
seleção de áreas, instalação e operação de dessalini zadores; e 
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,/ Elaboração e impressão do livro "Caminhos para a Agricultura Sustentável: princípios 
conservacionistas para o pequeno produtor rural". Geraldo Barreto e Osani Godoy 
(autores). Brasília. 2015. 
(b) perspectivas: 
,/ 	 A execução das atividades previstas para este resultado deverá continuar, porém, 
mantendo-se as atividades para divulgação e intercâmbio de boas práticas de combate à 
desertificação incorporando a estratégia de implementação das Unidade de Recuperação 
de Áreas Degradadas e Redução da Vulnerabilidade Climáticas - URAD. 
Resultado 3.2: Oferta técnica para uma ação de apoio à fomlação em temas de combate à 
desertificação para centros técnicos e de ensino desenvolvida, consolidada e implementada. 
(a) nível de realização até o momento do resultado: 
,/ 	Das ações realizadas destacam-se as oficinas e cursos promovidos no âmbito do PCT, 
notadamente os vários cursos promovidos pela agência implementadora Instituto 
Brasileiro de Desenvolvimento e Sustentabilidade (fABS) no Centro Xingó de 
Convivência com o Semi árido/ A lagoas. Também merecem destaque as unidades 
demonstrativas de combate à desertificação instaladas neste centro. 
(b) perspectivas: A execução das atividades previstas para este resultado deverá continuar até a 
conclusão do projeto, porém integradas à implementação das URAD. 
,/ 	 Está em processo de seleção a contratação de instituições parceiras para auxiliar na 
implementação de 5 URAD nos estados do Maranhão, Bahia e Piauí. Fazem parte da 
implementação das URAD as capacitações para as comunidades beneficiárias. Estas são 
feitas durante a instalação dos equipamentos e atividades das unidades. 
,/ 	Está em fase de contratação dois treinamentos a serem realizados em parceria com a 
Agência Nacional de Água - ANA, adaptados à realidade das ASD: I) Práticas 
conservacionistas para revitalização de bacias no âmbito do Programa Produtor de Água e 
2) Operação e regulagem de máquinas e implementos agrícolas em serviços de 
conservação de solo e estradas rurais. 
Resultado 3.3 Boas práticas de combate à desertificação estabelecidas e multiplicadas nas 
ASD. 
(a) nível de realização até o momento do resultado: 
,/ O desenvolvimento das atividades previstas para a consolidação deste resultado foram 
realizadas, com lançamento de edital de manifestação de interesse, tendo como resultado 
a contratação de 02 Agencias Implementadoras por meio de Carta de Compromisso, 
sendo uma para trabalhar na área do fomento florestal e conservação da biodiversidade 
para a matriz energética em Industrias (com diagnósticos, capacitações e produção de 
material técnico) - Fundação Parque Tecnológico da Paraíba e outra para 
implementação de estratégias e ações específicas ao combate à desertificação (IABS); 
,/ Intervenções em unidades demonstrativas de boas práticas de combate à desertificação 
foram instaladas no Centro Xingó/Alagoas, associadas aos processos formativos 
organizados pelo IABS em parceria com diversas instituições; 
,/ No contexto da parceria interna com a Secretaria de Recursos Hidricos e Qualidade 
Ambiental - SRHQ do MMA destacam-se a realização de estudos relacionados à 
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construção de sistemas produtivos com uso ambientalmente adequado do rejeito da 
dessalinização e a produção de manual e cartilha; e 
v' Foi elaborada a nota conceitua l da estratégia de intervenção fisica definida pelo MMA 
para o combate à desertifi cação - URA D. 
b) perspecti vas: 
v' 	 A execução das atividades previs tas para este resultado deverá continuar até a 
conclusão do projeto, porém enfat izando o combate à desertificação e redução de 
vulnerabilidade climática, cOm ações ambientais, produtivas e sociais, por meio da 
implementação das URAD; 
v' 	 Está em processo de seleção a contratação de instituições parceiras para aux ilia r na 
implementação de 5 URAD nos estados do Maranhão, Bahia e Piaui . Fazem parte da 
implementação das URAD as capac itações para as comunidades beneficiárias, a 
transferência de conhecimento se dará utilizando a metodologia 'aprendendo fazendo', 
durante o desenvolvimento de atividades nas unidades demonstrati vas; e 
v' 	 Serão apoiadas ações para a implementação de um s istema de monitoramento dos 
resultados das intervenções das URAD. 
Convém destacar que serão observados nos processos de contratações e 
estabelecimento de novas parcerias, as normas da Portaria n008/20 17 do Mini stério das 
Relações Ex teriores, notadamente do que se refere a publicação de editais para a contratação 
de agênc ias implantadoras. 
2. 	 INSUMOS 
OGM 1: Pessoal Permanente Internacional: 
Não há previsão de gastos nessa linha orçamentária. 
OGM 2: Pessoal Permanente Nacional: 
Não há previsão de gastos nessa linha orçamentária. 
OGM3: Capacitação e Treinamento 
Resultados: 1.2,2,1,2.2,3.1 e 3.2. 
Gastos com Capacitação e Treinamento (até maio de 2018): R$ 1.137.641,22 
Despesas com Capacitação e Treinamento 
Custo Total Estimado para OGM 3(original) 	 R$ 1.140.000,00 
Custo Total Estimado para OGM 3 (revisão 1) R$ 1.740.000,00 
Aplicação Saldo do PCT após l' Revisão: 
Resultados 1.1 , 1.2 e 3.1 : 
v' Contratação de Consultorias Especia lizadas, pessoas fisica ou juridica, e 
deslocamentos para realização de in iciativas de intercâmbio integradas ao processo de 
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implementação das URAD, med ian te aprovação previa de tennos de referência, e 
realização de processo seletivo simp lificado. Custo es timado R$ 100.358,78 
Resultado 3.2: 
./ Contratação de Consultorias Espec ializadas , pessoas fisica ou jurídica, e 
des loca mentos para a realização de capacitação e implantação de boas práticas 
integradas às URAD, mediante aprovação prévia de tennos de referência, e realização 
de processo selet ivo s implificado. Custo estimado R$ 102.000.00 
./ 	Contratação de Consultorias Especializadas, pessoas fi sica ou jurídica, para a realização 
de dois treinamentos a serem realizados em parceria com a Agência Naciona l de Água ­
ANA, adaptados à realidade das ASD: I) Práticas conservacionistas para revitali zação de 
bacias no âmbito do Programa Produtor de Água e 2) Operação e regulagem de máquinas 
e implementos agrícolas em serviços de conservação de solo e estradas rurais, med iante 
aprovação prévia de tennos de referência, e realização de processo se letivo 
simp lificado. Cus to estimado R$ 400.000,00 
Custo estimado de saldo de recursos a aplicar para o OGM 3 para Revisão N° 1: R$ 
602.358,78 
OGM 4: Viagens de Pessoal Permanente: Não se aplica. 
OGM 5: Publicações 
Resultados: 1.2; 2, I ; 2.2 c 3. J 
Gastos com publicação (até maio de 2018): R$ 1.398,61 
Custo Total Estimado para OGM 5(original) 	 R$ 657.143,00 
Custo Total Estimado para OGM 5 (revisão 1) R$ 57.143,00 
Aplicação Saldo do PCT após l' Revisão: 
Resultado 3.1: 
./ Contratação de Consulto rias Especializadas, pessoas fis ica ou jurídica, para a 
sistematização e divulgação do processo de implementação das URAD, 
median te aprovação prévia de tennos de referência, e realização de processo 
se letivo simplificado. 
Custo estimado de saldo de recursos a aplicar para o OGM 5 para Revisão N° i: R$ 
55.744,39 
OGM 6: Aquisições - Não há previsão 
OGM 7: Comunicação e Manutenção 
R$ 0,00Custo Total Estimado para OGM 7(original) 

Custo Total Estimado para OGM 7 (revisão 1) R$ 0,00 

OGM 8: CONSULTORJAS E PRESTAÇÕES DE SERViÇOS 
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Resultados: 1.1; 1.2; 1,3 ;2, I ;2,2 3.1; 3.2 e 3.3. 
Gastos com consultoria (até maio de 2018): R$ 4.246.324,76 
Custo Total Estimado para OGM 8(original) R$ 7.526.000,00 
Custo Total Estimado para OGM 8 (revisão 1) R$ 8.016.050,47 
Aplicação Saldo do PCT após l' Revisão: 
Resultadol.3: 
./ 	 Contratar consultorias pessoa física ou jurídica para a elaboração de modelo de 
valoração de serviços ambientais para a região do semiárido brasileiro. Custo Estimado 
R$ 200.000.00 
Resultado 3.1: 
./ 	 Contratação de Consultorias Especializadas, pessoas física ou jurídica, para 
desenvolvimento de Resultados especificos para realização de iniciativas de 
intercâmbio integradas ao processo de implementação das URAD, mediante aprovação 
prév ia de tennos de referência, e realização de processo se letivo simpl ifícado. Custo 
Estimado R$ 567.588.71 
Resultados 3.2 e 3.3: 
./ 	 Contratação de Consultorias Especializadas, pessoas fí sica ou jurídica, para 
implantação de URAD nos Estados do Maranhão, Piauí e Bahia, como estratégia de 
intervenção fisica demonstrativa, mediante aprovação prévia de lennos de referência, e 
realização de processo seletivo. Custo Estimado R$ 3.000.000,00 
Custo estimado de saldo de recursos a aplicar para o OGM 8 para Revisão N° I: R$ 
3.767.588,71 
OGM 9: OUTROS CUSTOS ­
R$ 200.000,00Custo Total Estimado para OGM 9(original) 
Custo Total Estimado para OGM 9(revisão 1) 	 R$ -200.000,00 
TIN - Previsão de recursos para os Custos Administrativos e Técnicos Indiretos do IICA, em 
percentual de 5% (cinco por cento) incidente sobre o total dos valores estimados para lodos os 
Resultados: 
Gastos com TlN (até maio de 2018): R$ 264.633,31 
Custo Total Estimado para TIN (original) R$ 476.157,15 
Custo Total Estimado para TlN (revisão 1) R$ 490.766,52 
CUSTO TOTAL DO PROJETO (original) R$ 9.999.300,15 
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CUSTO TOTAL DO PROJETO (revisão 1) R$ 10.306.096,99 
3. DlSPONIBILIDADE ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA Revisão N° 1 do PCT 
o PCT BRAIJICAIl4/00 I possuía orçamento original tota l de R$ 9.999.300,15 e propõe 
orçamento revisado de R$ 10.306.096,99. 
Até 31 de maio de 2018, o PCT executou R$ 5.654 .271,90, o que corresponde a 
aproximadamente 60% sobre o orçamento revisado. 
Ao considerar o orçamento original do projeto e a previsão de gastos para o periodo de 
prorrogação da vigência solicitado nesta I" revisão, destaca-se que há disponibilidade de 
recursos orçamentários e financeiros, já depositados na conta do Projeto, para a execução das 
atividades previstas para os próximos 2 (dois) anos Ressalta-se ainda que, já existe um 
comprometimento em contratos e edi tais em processo de lici tação da ordem de R$ 
3.481.549, 13, dos R$ 4.646.976,47 em saldo orçamentário a aplica r, após a Revisào N" I. O 
periodo so li citado de mais 24 meses corresponde à execução das ações detalhadas no item 2. 
Insumos. 
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4. ORÇAMENTO 
_. o 
~._-,-•• 0 o. ~- , ~ ._ o. ~.. - . . ~. - - .. ...... ... ..- . . . ..., ................ ........... - ............. -.. _--.. - ...... ~,
~ 
OBJETIVO DE 
GASTOS ORÇAMENTO 
MAIOR (OGM) ORIGINAL 00 
PROJETO 
Especificação 
1 -PessOBI 
Permanente O 
Internacional 
2 -Pessoal 
Permanente O 
Nacional 
3 ­
Treinamento, 
R51.140.000,00
Capacitação e 
Eventos 
4 -Viagens de 
pessoal O 
permanente 
5 -Publicações 657.143,00 
6 -Aquisições e 
Aluguéis 
O 
7 ­
Comunicação e O 
Manutenção 
8 -Consultorias 
e prestações R57.526.000,00 
de serviços 
9 -Outros 
Cus tos 200 .000,00 
Subtotal PCT R59.523,143,00 
TIN 5% 476.157,15 
Total 9.999.300,15 
DESPESAS 
ANO 2014 
O 
O 
106.588,96 
O 
O 
O 
O 
258.225,39 
O 
R$364.814,35 
18.240,72 
R$383,055,07 
DESPESAS 
ANO 201S 
O 
O 
299.194,22 
O 
O 
O 
0,00 
1.772.055,56 
O 
2.071.249,78 
103.562,49 
2.174.812,27 
DESPESAS 
ANO 2016 
O 
O 
583.997,58 
O 
O 
O 
O 
1.297.465,60 
O 
1.881.463,18 
94.073,16 
1.975.536,34 
DESPESAS 
ANO 2017 
O 
O 
144 .856,5 1 
O 
1.398,61 
O 
O 
902.898,26 
O 
1.049.153,38 
52AS7,67 
1.101.611,05 
DESPESAS 
ANO 2018 
(MAIO) 
O 
O 
3.003,95 
O 
O 
O 
O 
17.816,95 
O 
20.820,90 
1.041,05 
21.861,95 
ORÇAMENTO 
TOTAL DO 
PROJETO APÓS 
SALDO DO APORTES 
I ! REVISÀO 
PROJETO (até RENDIMENTOS REMANEJAMENTO 
OS/2018) FINANCEIROS DE ORÇAMENTO 
O O O O 
O O O O 
2.358,78 O 600.000,00 1.740.000,00 
O O O O 
655 .744,39 O -600.000,00 57.143,00 
O O O O 
0,00 O 0,00 0,00 
3.277.538,24 292.187,47 200.000,00 8.018.187,47 
200.000,00 O -200.000,00 O 
4.135.641,41 292,187,47 9.815.330,47 
206.782,07 14 ,609, 37 
-
490.766,52 
4.342.423,48 306.796,84 
-
10,306,096,99 
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4.2 QUADRO DA ESTIMATIVA DE EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA l' REVISÃO (R$) 
LINHA ORÇAMENTÁRIA 
SALDO DO PROJETO A APLICAR APÓS REVISr\O N" t ANO 
2018 2019 2020Saldo Proj~to + Aporte Rendimentos Financeiros + 
Remanejamento OGMs 
Comprometido 
(contratos vigentes + 
licitaçõl.'S em 
andamento) 
OGM I - Pessoal Inlemacional 
-
- - -
-
OGM 2 - Pessoal Nac ional 
- -
-
- -
OGM 3 - Côpac ilação e T reinamenlo 602358.78 - 200.000,00 250.000,00 152.358,78 
OGM 4 - Viagens de Pessoal Penmanenle 
-
- -
- -
OG M 5 . Publi caçãcs 55.744,39 
-
15.000,00 25000,00 15.744,39 
OGM 6 - Aquis ições 
-
-
- - -
OGM 7 Serviços Ge rais 
-
-
- -
-
OGM 8 - Contratos por Resullados e Serviços 3.769.725,71 3.3 15.76 1,08 845. 000,00 1.500.000,00 1.424.725,71 
OGM 9 - Oulros Cuslos 
-
. 
-
- -
SUBTOTAL 4.427.828.88 3,315,761,08 1.060.000,00 1.775.000,00 1.592.828,88 
TI N (5% do sublolal) 221.391 ,44 165. 788,05 53.000,00 88.750,00 79641 ,44 
TOTAL 4.649.220,32 3.481.549,13 1.113.0IHI,00 1.863.750.00 1.672.470,32 
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5. MATRIZ DE EXECUÇÃO FÍSICA ("Revisão N°l") 
OBJETIVOS 
Objetivo Imediato 1: 
Definir a formulação, 
adequação e 
implementação de 
políticas, estratégias, 
programas e projetos 
de combate à 
desertificação com 
base na Estratégia 
Decenal da UNCCD. 
RESULTADOS 
Resultado 1.1: Sistema 
de gestão da 
Implementação de 
ações de combate à 
desertificação, 
adaptação e mltigação 
às mudanças do clima 
nas ASD de acordo 
com o marco geral das 
Convenções do Rio, 
aprimorado 
Resultado 1.2: Ações 
de cooperação técnica 
internacional 
estruturada com 
iniciativas 
inlennstitucionais de 
Implementação da 
UNCCO. fortalecida. 
Resultado 1.3 
Estratégias de 
financiamento. fomento 
e de valoração dos 
serviços 
ecoSSlslêmicos 
estruturadas e 
consolidadas. 
2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 
2 3 4 1 2 3 4 t 2 3 4 1 2 3 4 t 2 3 4 234123 1 4 
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MATRIZ DE EXECUÇÃO FíSICA (CONTINUAÇÃO) 
OBJETIVOS 
Objetivo Imediato 2 : 
Atualizar o estado 
da arte do 
conhecimento das 
condições de 
sustentabilidade 
das ASD, tendo em 
conta cenários de 
mudanças 
climáticas e a 
espacialidade. 
Objeti vo Imediato 3: 
Integrar, fortalecer 
e difundir ações de 
prevenção e 
combate ã 
desertificação. 
RESULTADOS 
Resultado 2.1 : Estudos cientificas para o 
combate à desertificação, a valoração de 
serviços ecossistêmicos, recuperação de areas 
degradadas, resgate de praticas tradicionais de 
produção, mapeados, sistematizados e 
divulgados. 
Resultado 2.2: Diagnóstico e inventário de boas 
prâtlcas de combate a desertlficação e 
mlllgação dos efeitos da seca, realizado. 
Resul1ado 3. 1. Proposta de eslrategia de 
Intercâmbio de informações técnicas sobre a 
temática Mcombate ã desertlhcaçào e miligação 
dos efeitos da seca" para publicos-alvo 
diferenciados elaborada, validada e 
implementada. 
Resu ltado 3.2: Oferta técnica para uma ação 
de apoio á formação em temas de combate á 
desertificação para centros técnicos e de 
ensino desenvolvIda, consolidada e 
Implementada. 
Resultado 3.3· Boas pratIcas de combate à 
desertificação estabelecidas e muttlplicadas 
nasASD 
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6. EMENDA AO TERMO DE COOPERAÇÃO 
AO PROGRAMA EXECUTIVO RELATIVO AO ACORDO BÁSICO SOBRE 
PRIVILÉGIOS E IMUNIDADES E RELAÇÕES INSTITUCIONAIS ENTRE O GOVERNO 
DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL E O INSTITUTO INTERAMERICANO DE 
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA (UCA) PARA A IMPLEMENTAÇÃO DO 
PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA: "APOIO A IMPLEMENTAÇAo DE 
ESTRATÉGIAS E AÇÕES DE PREVENÇAO, CONTROLE E COMBATE A 
DESERTlFlCAÇAO FACE AOS CENARJOS DE MUDANÇAS CLlMATlCAS E A 
CONVENÇAO DAS NAÇÕES UNIDAS DE COMBATE A DESERTlFICAÇAo (UNCCD)" 
(PCT BRA/IICA/ 14/001) 
Com base no Título XII, art. 25 - Modificações e Emendas do Programa Executivo do 
BRAIIICNI4/00I "APOIO Á IMPLEMENTAÇÃO DE ESTRATÉGIAS E AÇÕES DE 
PREVENÇÃO, CONTROLE E COMBATE À DESERTIFICAÇÃO FACE AOS CENÁRIOS 
DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS E À CONVENÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS DE 
COMBATE À DESERTIFTCAÇÃO (UNCCD)", firmado entre O Governo da República 
Federativa do Brasil e o Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura , em 26 de 
dezembro de 2013, as Partes concordam em modificar os seguintes títulos do Programa 
Executivo: 
TITULO XVI 
Da Vigênc ia 
Artigo 29 
O presente Programa Executivo en ará em vigor na data da sua assinatura e terá duração até 
26 2020, podend . r prorrog<)do, mediante manifestação das Partes. 
~ 
Pelo Gove o da República Federativa do Bras ' 

Embaixado Ruy Carlos Pereira 

Diretor da gência Brasileira de Cooperação - ABC 

Data: g I~ lOl 

, 
ismo de Cooperaça T cn ica Internacional 

Hernán Chiriboga 

Representante do Instituto Lnterameric o de ooperação para Agricultura (UCA) 

Data: _~~~2===-=--
14/001 

Diretor do Departamento de Dese voIvimento Rural Sustentável e Combate à Desertificação 
do Ministério do Meio Ambiente - DRSD/MMA 
Data: 1 1 
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ANEXO 1- MATRIZ LÓGICA 

Objetivo Imediato I - Definir a formulação, adequação e implementação de poHtícas, estratégias, programas e projetos de combate à desertificação com base na 
Estratégia Decenal da UNCCD. 
RESULTADO INDICADORES 
RESULTADO 1.1: Sistema de A) Propostas para composição do marco legal em combate ci desertificação 
gestão para implementação de (Política Nacional de Combate à Desertificação e Mitigação dos Efeitos da Seca), 
ações de combate a elaborada. I nJ i ~ador alcançadn 
dcscrtificação, adaptação e 
mitigação às mudanças do clima 
nas ASD de acordo com O marco 
geral das Convenções do Rio, 
aprimorado. 
RESULTADO 1.2: 
Açõcs dc cooperação técnica 
intemacional cstruturadas com 
iniciativas intcrinstitucionais dc 
implementação da UNCCD 
idcntificadas c implementadas. 
B) Proposta tecnica para a estratégja nacional de revisão do PAN BrasjJ em 
alinhamento às diretrizes da UNCCD, elaborada, apresentada à Comissão Nacional 
de Combate à Desertificação* CNCD e validada. Indicador mantido 
C) Proposta metodológica para qUalificação do modelo de gestão da 
Comissão Nacional de Combate à Desertifieação-CNCD e ações decorrentes. 
Indicador ah,:an~ildo 
D) Dois Encontros Nacionais dc Combatc à Dcscrtificação realizados c 
resultados sistematizados para os atores sociais quc atuam com o tema, Indicador 
all.:ançadu 
E) Duas Confcrências Intcrnacionais/Rcgionais sobre o Combate à 
Desertificação realizadas e resultados sistematizados para os atores sociais 
envolvidos com a tcmática. Indicador mí.ll1tido 
F) .Qe.ts Um rclatório nacionais sobre a implcmentação das açõcs propOStas 
pela Estratégia Deeenal de Combate à Desertifieaçào da UNCCD (2008-2018), 
claborados. TncllccH.lor alterado 
A) Proposta para uma plataforma de ações de coopcração técnica com vista a 
integrar e potencializar ações de combate à desertificaçâo e mitigação dos efeitos 
da seca em projctos dc cooperação. elaborada. Indicador a1célnçaclo 
B) Plano dc trabalho contcndo as açõcs e iniciativas a scrc m implemcntadas 
pela platafonna de cooperação técnica intcrnacional, elaborado e validado. 
Indicador 'llcanç"ldo 
C) Proposta para um programa dc capacitação c dc intcrcâmbio dc 
experiências com utilização da base de dados e informações de Manejo Sustcntávcl 
de Terras (Sustainable Land Management - SLM) foeada na prevenção e redução 
da dcgradação de terras, solos c conscrvação dc água aplicávcis à rcalidadc do 
Brasil, elaborada c viabilizada. Indicador mantido 
VERIFICAÇÃO 
-Documento contendo propostas para composição da 
Política Nacional de Combate à Desertificação. Alcéln~acio 
-Documento contendo proposta técnica para a estratégia 
nacional de rcvisão do PAN Brasil. 
-Acordos interinstitucionais de balizamcnto da 
implementação da estra1<~gia nacional de revisão do PAN 
Brasil. iv1antido 
-Documento contendo proposta metodológica para 
qualificar o modelo de gestão da CNCD e ações 
decorrentes . .'\ !c<lIlÇ:JelO 
-Documentos balizadores da participação da CNCD cm 
conferências nacionais, regionais e internacionais. 
/\kan~ado 
-Documentos contendo os resultados consolidados dos 
EncontTos-Nacionais de Combatc à Dcscrtilicação. Mi:HllidlJ 
-Documcntos contendo os rcsultados consolidados das 
Conferências lnternaeionais/Regionais. 
-Relatório Nacional sobre implementação da UNCCD. 
Alterado 
- Documento contendo a plataforma de coopcração tccnica 
intcrnacional para implementação de ações de combate à 
desertilicação c mitigação dos cfcitos da seca (Memorando 
de Entendimento). Alcançado 
- Documento contendo o Plano de Trabalho das ações da 
platafonna dc cooperação tcenica internacional. Alc:mçado 
- Documcnto contcndo proposta dc programa dc capacitação 
c de Intcrcâmbio, de experiências com utilização da base de 
dados e informações de l\.1anejo Sustentávcl de Terras. 
- Documcnlo contendo os rcsultados gerados pelas 
iniciativas de capacitação em SLM e de intercâmbio dc 
cxpcriências. Indicador JnLlntido 
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RESULTADO INDICADORES VERIFICAÇÃO 
RESULTADO 1.3: A) ~-ile-estl:alégia 133ra a malharia E:la gestão e eapla~Üe Elê reEIdFses DS6b1ffieRta 6BRleAEla j3l"s j3 9sta EJe-esfFa.t€gia R3cioAal Ele 
Estratégias de financiamento, 0n;amGRtáries (créElit9 e feFAeRti:l ) com '"islas à imf3 lsloontaf;'i àe Ela PiA I"l Brasil e gestàe-e saj3taliàS àe reslo:Irsas arvamBntár iu·s-,. 
fomento e de valoração dos 
~ervlços ecossistêl11 icos 
estruturadas c conso lidadrl's . 
aos PAEs, elaberaEla ê €snseliElada . 

Propostas de çnptaçào de rec ursos orç<lmentários com vi stas ao comb,lte à 

desertificação . I ndi ~ (I{.Ior alteralh, 

B) Met8~"18gi" "" AteR~8 IiBhas de «édito para pr8to'famas--a\"ies ~e 
adaflta9ãe, f:1redl::l çãe e eSASl::lme sl;Istentá\el operan8:e conjl:tAti.1mente SorA r SSIolTSOS: 
El e Eli"ersos A:lndes, elae9raàa e \'alidad8. lndicrtclor exclu ído t.: incorporado ao 
indicador "r\' 
C) PrSf38sta GG msc3nismB se 68FRJ3GRSação para agrisHtterss familiares ~b1 G 
~m-f>fiReíJ:fies iimbieRIi:llfFl8RIB sblstBRIÓveis AtlS '\80 , à8S8R'o 91'. iEla. 
Proposta de mecanismo de pagê:llne nto de serviços ambienta is para agric ultores que 
atendam principias ambie ntalmente sustentá veis nas ASD, desenvolvida . Jnd icéldor 
al terado 
Documento contend o programas, acordos de cooperação e 

projetos para o combate â desertificação 

Relatórios técnicos. 

Acordos interinstitucionai s. 

Relatórios de acompanhamento e de avaliação das 

atividades implementsdas (re lati vos aEstratcgia). 

~Rto 6GRtBREle erieAIHliees técRicas Ele aflG ie a 

iAi",ial ivas-ee-tomeate a EleseFtiti ea~ào e mitiga9ã~ 

e feitos Elas seGas. 

Documento com modelo de va loração de serviços 

ambienlais para a região do scmiárido brasileiro, como 

subsidio ao Programa Produtor de Água consorciado â 

cstralcgia URAD. Ind i('udor altemdo 
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OBJETIVO iMEDIATO 2 ­
climáticas c a espacialidade. 
RESULTADO 
RESULTADO 2.\: A) 
Estudos cientificas para 
o combate à 
deserti fi cação, a 
va loração de serv iços 
ecossistêmicos, B)
recuperação de ãreas 
degradadas, resgate de 
práticas Irüdicion<.l is de 
produção, mapeados, 
sistematiLados e 
divulgados. Rc~ultadu C)
aleanç<luo 
D) 
E) 
RESULTADO 2.2: A) 
Diagnóstico c 
inventário de boas 
praticas de combate à 
descri i f1eação c B) 
mitigação dos creitos 
da seca, rcali7.ado . 
Rc,ultado alcançado 
C) 
D) 
Atualizar o estado da arte do conhecimento das condições de sustentabilidade das ASD, tendo em conta cenários de mudanças 
INDICADORES VERIFICAÇÃO 
Produção científica nacional relacionada ao combate à desertiíi caçào. a valoração -Documento contendo informações sobre a produção 
de serviços ecossistêmicos. recllperaç~o ue áreas degradadas e resgate de pníticilS cientifica nacional voltada pélrél as ASD. Akílll\;ado 
tféldiçionais de produção identiíiçada. s istemati:tadél e difundidCl para os d iversos 
ato res sociais que <Jtuam nas ASD. Akan~'aJo 
Documento contendo inronnaçào técnica atualizadaProposta mctodológica de utilização do po rtal paira difusão de conhecimcnto 
sobre as ASD . cicntí fico sobre o combate à descrti ficação, valo ração dc serviços ecossis têmicos, 
Ba nco de dados sobre o conhecimento cien tí ficoret:uperação de áreas degradadas, resgate de praticas tradicionais de produção. 
atualizado. Alcany(ldo elaborada. Alcan\'auú 
Proposta dc gestão de rcdcs dc pesquisa c produção in1cgrando invcstigação dc 
- Documento conte ndo proposta mc todo lógica de 
campo e produção cientítica sobre o combatc â desertificação, a valoração de urili zaçào do portal para difusão de conhecimento 
scrviços ecossistêmicos, recuperação de áreas degradadas, resgate dc práticas 
cientílico sobrc o combate à dcscrt ificação. Alcançado
tradi cionais, elaborada C validada. Alcançado 
Dois workshops de divulgação técni ca e científica reali zados e resultados - Materi a l técnico e didático . 
sistematizados destinados aos atores sociais quc trabalham co m a tcmálica . - Relatórios contcndo os rcsultados dos seminários de 
A Icilnljlldo divulgação c ie ntífica. A lcan~ado 
Sistcma dc Alerta Prccoce de Seca e Desertilieaçào - SA P, com opcracionalizaçào - Rclatório dc avaliaçào da opcracionalização do SAPo 
qualilicada. Alcançado Alcanç(ldo 
Proposta de cstmtégia de intercâmbio dc informações técnicas sobre a temá tica Documen to contcndo o di agnós tico c invcntálio de 

"combate adcscrti licação c mitigação dos cfcitos da scca"» claborada e va lidada. boás práticas . .:\ lcaTH;ado 

Alcançado 

Manuais para formulação. impleme ntação e gestão de 
projctos loca is. Alcançado 
Três oticinas de inle rcàmbio de informaçõcs técnicas sobre a temática do '''co mbatc 

á desertiticação e miti gação dos efei tos da seca" para diversos públicos alvos, Material técnico e didático sobre boas práticas. 

rcali7adas. Alcançado Ah:,1I1çado 

Materi al técnico e informati vo dcstin8do aos alores sociais das ASD envo lvidos Relatórios contendo resultados dos workshops. 

com a te mática, elaborado. Akan'Yado !\lcal1~'ado 

Dois workshop~ de divulg.ação e intcrcâmbio dc boas práticas, rCi:t lizado. 

Alcançauo 
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OBJ ETlVO IM EDIATO 3 - Integrar, fortalecer e difundir as boas práticas de prevenção e combate ã desertificação. 
RESULTADO INDICADORES 
3. 1) Estrategia de A) Proposta de estrategia de intercâ mbio de informaçõe5 tecnicas sobre a te matica 
intercâmbio de "combate à deserti ficação c miti gação dos e fe itos da seca" elaborada e va lidada. Indit.;i.H.IUT 
in fonnações Técnicas Illílnt Ido. 
sobre a temática B) Três oficinas de intercâmbio de inronnações técnicas sobre a temática do "combate à 
"combate à desertiIicação dCScJ1ificação c mitigação dos efeitos da seca" para diversos públicos alvos, rc a li~adas~ Indicador 
C mitigação dos efeitos êllcr\llçado. 
da seca" para públicos- C) ~4alerial téEAiG8 e iflÇermati' o dGstinuse ass ateres-seciais das ASD SR' eJ"iàas Geffi-a 
alvos diferenciados t-cmÚtica, elaeeraào. 
elaborada e Material técnico e didático sobre as boas práticas de combate á desertitlcaçâo e mitigação dos 
il11plemenlada. ereitos da seca, elaborado e dirundido . Indicador alterado. 
32) Orcrta técnica para 	 , . A) _ P,sfss.a de eSl,alégia à. a~ei e a re..... - . . 
alaFaças. àe sep 'içes 6oessisl.mi69S àe aça~ 1••Aloa ~a,a s €9m~ale á à.s."i~.a - . 
uma ação de apoio à ~~àl€leA~:,sàll.àe, e la~ eraàa e "alià~:~lfl~:~~~I<~·(":~~asd~Ggraàadas, ,"sgal. à. ~f:'~:~:rOnllação cm lemas de 
combate â dcscnifieação la j3ara !;lIRa f)lalaferma iRI ri .. . UI U 
'i'om eO Aleúelo s voltaelas 	para a temát iea eel efls;~~s~e~al . EI: eAsi~a superior e eenlr95 lesl1icespara cenlros tecnicos e de 	 i a e eseftlH€ a~ao AO ~a - amal Ia elas ASD, 
ensino desen vo lvida, 
elaborada . l lH.hcad(~r l'.:c1uicll) . 'fi - Çe lTJulaçàe e implsmelltafiõão Ele ",rej etes loca+s-à-e­
consolidada c 	 C) ~a~asltaçees para a l€leAll -leayoo , r A 
impl ementada. 	 combate à àesertincaçàa ElestiRadas a atores soei ais Ej\:le tratam Ele tema nas nSD. 
Quatro capa citações para a idcntiflcação, ronnulação c implementação de projetos locais de 
combatc à dcscrtifieação destinadas a atorcs soc iais que tratam do tcma nas ASD. Indicador 
alterado 
D) Unid ades demonstrativas para promoção de boas praticas nas ASD, implantadas. Nmo 
Indicador. 
3.3) Boas prãlieas de A) IAieiali' as se ~eas ~,ãli.as (~fe.Íelss fileiS ') ~a,a a S"st"Ala~ili8"d" <la ma[,iz 
combate â descrtifieaçào ffieFgék€a,--eeA5er 'a~ào e HSfI raeioAal Eles reetlFSes híEl:ri ees, Eii'o'sFSiHeação e inelusào flara a 
estabelecidas c j3ro€ll::l ~ão agriet:lla Ras ASD, selecionadas por FReiA ele eelitai s de lieita~à9 ae maAif:esta9àe ae 
multiplicadas nas AS D. interesse e impleR'leAtaEla s. 
Iniciativas de boas práticas (URAD) para o combate à dcscrtifieação sclecionadas por 
meio dc proccssos dc se leção implementadas. Indicador alterado 
B) Estratégia de iRtGr ' GR~ÕGS fisieas para f1re sep 'ação, reaeilita~ão, adaf>taçào OH 
H'Iitigaçào, àe earatcr aeFAoAslrati\ o estaàl:lal e local, af'rimoraEla e iFn~. 
ESlratcgi a de intcrvcnções flsicas para prcscrvação. rcabilitação. adaptação ou 
mitigação. de caráter dcmonstrativo estadual e local (URAD) , aprimorada e implcmentada. 
Indicador alterudo 
C) Sislema de monitoramenlo dos resultados das inlcrvençõcs das URAD desenvolvido. 
No\o I nJi~ador. 
VERIFICAÇÃO 
Documento contendo a estratégia de 
intercâmbio de informações técnicas sobre a 
temática "combate á desertitieação é mitigação 
dos efeitos da seca. Mnl1t ido 
Relatórios com os resultados das oficinas de 
intercâmbio de infonnações técnicas. 
AIc,uH;ado. 
Malerialtécnico e didático sobre boas práticas. 
- Doc umento conlCndo a proposta de estratégia 
de apoio a formação técnica para o combate à 
desertifíeação. Exc:luído 
- Protocolos de acordos com instituições dc 
ensino superior e centros técnicos. EXl" luido 
- Relatórios sobre visitas, dc campo realizad as . 
- Matcrial técnico c didati eo . 
- Relatórios de reali zação das capacitações. 
Editais para instituições parceiras para a 
implanlação de URAD publicados e 
inst ituições selecionadas. 
Rclatório de acompanh amen to da 
implementação de URA D. 
Relatório de acompanhamen to e é'lva li~ção da 
implementação da cstralégia de intervenções 
fis ieas (URAD). incluindo os dados e 
inrormações do sistema de monitoramento. 
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